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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 30-11-2010
N.Refª n.º 128/apd/10

Nossa Refª anterior

Lisboa, 07-11-2010
N.Refª n.º 116/apd/10

Assunto: Assédio a namorada de preso no Linhó
Hugo Miguel Teixeira está preso no Linhó com o nº 470. Queixou-se, através da ACED, de que uma funcionária, de facto a subdirectora do Linhó, chamou a sua namorada para lhe dizer que o detido não a merecia, digamos assim. Na verdade, indignada, a namorada foi contar a Hugo Teixeira e este recorreu à ACED para se defender do assédio malicioso. 
Actualmente enfrenta uma série de processos disciplinares que só entende por estarem a ser encomendados pela mesma funcionária (que é de resto o que lhe dizem alguns guardas que cumprem ordens de vigilância especial às suas actividades e posses). Pela situação “imoral” na visita – pernas em cima de pernas – está condenado a 5 dias de cela disciplinar. Por um auricular suspeito de ser utilizado num telemóvel (que não foi encontrado, mas poderia ter sido, segundo imagina a decisão condenatória) 10 dias de manco. Por dois minutos de atraso na altura do fecho, espera-o nova condenação. Nas visitas juntou-se-lhe a presença de um guarda próximo de si, tipo pau-de-cabeleira. 
O recluso não sabe como acabar esta avalanche de castigos, mas compreende o alcance: é como se este assédio disciplinar pudesse confirmar o assédio à sua namorada com vista a obter a mesma finalidade – o rompimento da relação, que por qualquer razão a funcionária desaprova –, desacreditar o preso (por mau comportamento) e legitimar a posteriori práticas ilegítimas da parte da funcionária em causa.

Cabe perguntar se a senhora não terá mais nada para fazer. Mas também pedir que informem o preso de como será possível evitar males maiores, coisa que está fora do alcance da ACED. 
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